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  Edição 01 




  Prefácio




   




  Queridos leitores,




  Antes de mergulharmos na história da menina órfã que fez três pedidos a Deus, quero compartilhar com vocês um segredo mágico que muitas vezes esquecemos. Vocês sabiam que o mundo é cheio de milagres? Sim, acreditem, milagres acontecem todos os dias, e às vezes, eles estão bem ao nosso lado, escondidos nas coisas mais simples e pequenas.




   




  Essa história fala sobre uma menina muito especial, uma menina órfã que, apesar de todas as dificuldades, nunca deixou de acreditar no amor, na bondade e na esperança. Mesmo sem ter uma família por perto, ela sempre carregou em seu coração um carinho imenso por tudo e por todos ao seu redor. Ela sabia que, mesmo nos momentos mais difíceis, o respeito e o amor pelos outros podem fazer milagres acontecerem.




   




  E vocês sabem o que é mais incrível? Deus escuta cada desejo que vem do fundo do nosso coração, especialmente quando somos gentis e agradecidos pelo que temos. A nossa pequena protagonista descobriu que o verdadeiro milagre da vida não está apenas em receber o que pedimos, mas em valorizar cada pedacinho do que já temos – seja uma amizade, um abraço, ou até mesmo um sorriso.




   




  Neste livro, vocês vão acompanhar a jornada dessa menina corajosa, que fez três pedidos a Deus. Ela nos ensina que, quando colocamos nosso coração nas mãos de Deus, milagres acontecem de maneiras inesperadas.




   




  Então, antes de começar a ler, lembrem-se: sejam sempre gentis, respeitem a todos ao seu redor e nunca percam a fé, pois o maior milagre da vida é o amor que carregamos dentro de nós. E quem sabe, assim como essa menina, vocês também tenham seus desejos realizados de uma forma mágica e cheia de carinho.




   




  Com muito amor e esperança,




   




  O autor




   




  Carlos da Silva dos Santos




  [image: OEBPS/images/image0003.png]
 




   




   




  Capítulo 1: A Menina da Janela




   




  No topo de uma colina, cercado por uma floresta de árvores antigas e altas, havia um pequeno orfanato chamado "Lar Esperança". O edifício, de paredes de tijolos vermelhos e telhado de ardósia, parecia ter sido construído para acolher os ventos e os sussurros das árvores que o rodeavam. O orfanato era um refúgio seguro para muitas crianças que, por diversas razões, haviam perdido suas famílias. Mas entre todas as crianças que ali viviam, havia uma em particular que tocava o coração de todos: Sofia, a Menina da Janela.




   




  Sofia tinha apenas sete anos quando chegou ao Lar Esperança, mas mesmo em sua pouca idade, carregava uma sabedoria e uma serenidade que eram incomuns para uma criança. Seus grandes olhos castanhos brilhavam com uma mistura de esperança e tristeza, e seu sorriso suave trazia conforto a todos ao seu redor. Todos os dias, sem falhar, Sofia tinha um ritual que a tornava única: todas as manhãs, antes mesmo que o sol se levantasse, ela ia até a grande janela de seu quarto, que dava para o leste, e orava a Deus.




   




  Essa janela era especial para Sofia. Era através dela que ela se conectava com o mundo além do orfanato e, mais importante, com Deus. A cada amanhecer, quando os primeiros raios de sol começavam a iluminar o céu, Sofia se ajoelhava diante da janela, fechava os olhos e, com uma voz suave e cheia de fé, conversava com Deus. Suas orações não eram simples pedidos; eram diálogos sinceros, cheios de amor e esperança, como se Deus estivesse ali, sentado ao seu lado, ouvindo atentamente cada palavra.




   




  Por trás dessas orações diárias havia uma história de dor e perda, mas também de fé inabalável. Sofia não era órfã no sentido pleno da palavra. Seus pais, Miguel e Ana, ainda estavam vivos, mas a vida deles estava suspensa, em um estado de incerteza que parecia interminável.




   




  Três anos antes, em um dia de verão, Miguel e Ana estavam levando Sofia para visitar seus avós. Era uma viagem que faziam frequentemente, e Sofia sempre se empolgava em rever seus avós. Naquele dia, porém, o destino tinha outros planos. Durante o trajeto, enquanto a família descia uma estrada sinuosa cercada de árvores, uma tempestade repentina começou a cair, tornando a estrada escorregadia e traiçoeira.




   




  Miguel, que era um motorista cuidadoso, desacelerou e manteve as mãos firmes no volante, mas o carro acabou derrapando em uma curva acentuada. Ele tentou corrigir o deslizamento, mas a estrada molhada fez com que o carro perdesse o controle e colidisse violentamente com uma árvore à beira da estrada. O impacto foi tão forte que o carro se retorceu como se fosse feito de papel, e os três passageiros foram jogados contra os cintos de segurança.




   




  Quando os socorristas chegaram, encontraram Sofia inconsciente, mas milagrosamente, sem ferimentos graves. Miguel e Ana, no entanto, não tiveram a mesma sorte. Ambos estavam gravemente feridos e inconscientes. Eles foram levados às pressas para o hospital mais próximo, onde foram colocados sob cuidados intensivos. Os médicos fizeram tudo o que puderam, mas os ferimentos eram severos, e tanto Miguel quanto Ana caíram em um coma profundo do qual não conseguiram despertar.




   




  Sofia acordou no hospital alguns dias depois. Confusa e assustada, ela procurou seus pais, mas eles não estavam lá. Foi quando uma enfermeira gentil lhe explicou, com palavras suaves e cuidadosas, que seus pais estavam dormindo e que os médicos estavam fazendo todo o possível para que eles acordassem. A pequena Sofia não compreendia completamente o que significava estar em coma, mas sentia, no fundo de seu coração, que seus pais precisavam dela, que eles estavam esperando por ela em algum lugar entre o sono e a vigília.




   




  Sem parentes próximos que pudessem cuidar dela, Sofia foi enviada para o orfanato. Apesar do carinho e da atenção que recebeu das cuidadoras e das outras crianças, Sofia nunca deixou de sentir a falta de seus pais. Cada noite era marcada por sonhos em que ela os via, rindo e brincando como faziam antes do acidente. E cada manhã, ao acordar, ela sentia a ausência deles como uma dor profunda no peito.




   




  Mas Sofia não permitiu que essa dor a derrotasse. Pelo contrário, ela a transformou em fé. A cada amanhecer, ela se dirigia à janela, se ajoelhava e fazia seus três pedidos a Deus. O primeiro pedido era o mais simples, mas o mais profundo: que Deus acordasse seus pais queridos. Ela acreditava, com todo o seu coração, que Deus tinha o poder de fazer esse milagre acontecer. Para Sofia, seus pais não estavam perdidos, apenas adormecidos, e ela confiava que um dia, ao abrir os olhos, eles estariam novamente ao seu lado.




   




  O segundo pedido era que ela pudesse rever seus pais novamente. Ela imaginava o dia em que eles se reuniriam, o calor do abraço de sua mãe, a força protetora dos braços de seu pai ao redor dela. Sofia sabia que esse reencontro seria o maior presente que poderia receber, e orava todos os dias para que ele se tornasse realidade.




   




  O terceiro pedido era diferente dos outros. Sofia, em sua inocência e bondade, não pensava apenas em si mesma. Ela pedia a Deus que lhe desse o dom de levar amor e esperança a todas as crianças do orfanato. Sofia via como algumas das crianças ali estavam tristes, como muitas delas sentiam a falta de suas famílias, assim como ela sentia a dos seus pais. E ela queria ser uma luz para elas, queria ajudar a acender a chama da esperança em seus corações, assim como a fé a mantinha forte.




   




  As outras crianças do orfanato logo perceberam o ritual matinal de Sofia. No começo, elas a observavam de longe, curiosas, mas sem entender muito bem o que ela fazia. Com o tempo, porém, algumas começaram a se aproximar, a se ajoelhar ao lado dela e a juntar suas mãos em oração. Elas viam em Sofia uma força e uma paz que desejavam para si mesmas. E, inspiradas por ela, começaram a fazer seus próprios pedidos, a criar seus próprios diálogos com Deus.




   




  As cuidadoras também notaram a diferença que Sofia fazia no orfanato. Ela não apenas orava, mas também agia. Sempre que uma criança nova chegava ao Lar Esperança, Sofia era a primeira a se aproximar, a dar um sorriso e a oferecer sua amizade. Quando alguma criança estava triste, ela sabia exatamente o que dizer para confortá-la. E, embora ainda fosse uma criança, havia nela uma maturidade que impressionava os adultos ao seu redor.




   




  Havia dias, no entanto, em que Sofia sentia o peso da saudade de forma mais intensa. Nessas manhãs, suas orações eram mais longas, e ela passava mais tempo na janela, olhando para o horizonte como se estivesse esperando por um sinal, por qualquer coisa que lhe dissesse que seus pais estavam bem e que logo estariam com ela novamente. Mas mesmo nesses dias, Sofia nunca deixava a tristeza dominar seu coração. Ela sempre encontrava uma forma de se erguer, de sorrir, e de continuar acreditando que Deus estava ouvindo suas preces.




   




  O acidente que colocou os pais de Sofia em coma foi investigado minuciosamente. As autoridades determinaram que a combinação da pista molhada e a curva perigosa foram as causas principais. Embora muitos acidentes naquela curva tivessem resultado em tragédias ainda maiores, o fato de Sofia ter sobrevivido quase sem ferimentos foi considerado um milagre. Os médicos que cuidaram de Sofia ficaram perplexos com a rapidez com que ela se recuperou, e muitos acreditavam que havia algo de especial na menina, algo que ia além do que a ciência poderia explicar.




   




  No fundo de seu coração, Sofia sabia que sobreviver ao acidente não foi um acaso. Ela acreditava que Deus tinha um propósito para ela, e que esse propósito estava intimamente ligado aos seus três pedidos. Ela sentia que sua missão não estava completa até que seus pais acordassem e eles estivessem juntos novamente. E até que isso acontecesse, ela se recusava a seguir qualquer outro caminho.




   




  Houve algumas tentativas de adoção por parte de famílias que visitavam o orfanato. Muitas delas se encantavam por Sofia, por sua doçura e bondade. As cuidadoras, ao verem a conexão instantânea entre Sofia e essas famílias, às vezes sugeriam que ela considerasse a ideia de ser adotada. Mas Sofia, com toda a delicadeza que lhe era peculiar, sempre recusava. Ela explicava que seu lugar era ali, no Lar Esperança, esperando por seus pais. Não porque não quisesse ter uma nova família, mas porque acreditava, com todo o seu ser, que sua verdadeira família ainda estava viva, esperando o momento certo para se reunir.




   




  Os anos passaram, e Sofia continuou a crescer no orfanato. Ela se tornou uma referência de fé e esperança para todos, não apenas para as crianças, mas também para os adultos. As cuidadoras muitas vezes a observavam em silêncio, maravilhadas com a força interior daquela menina. E embora o tempo estivesse passando, Sofia continuava firme em sua fé, sem jamais vacilar.




   




  Certa manhã, enquanto orava na janela, Sofia sentiu algo diferente. Não era uma




   




   voz, não era uma visão, mas uma sensação profunda de paz que tomou conta de todo o seu ser. Era como se Deus estivesse lhe dizendo que seus pedidos estavam a caminho, que suas preces não haviam sido em vão. Sofia abriu os olhos, e pela primeira vez em muito tempo, sentiu uma onda de alegria tão intensa que não conseguiu conter as lágrimas.




   




  Naquela manhã, ao sair do quarto, Sofia sorriu para as outras crianças e, com uma voz suave, lhes disse: "Hoje, algo especial vai acontecer. Eu posso sentir." As crianças, contagiadas pela alegria de Sofia, passaram o dia em um estado de antecipação, esperando por algo que não sabiam ao certo o que era. As cuidadoras, embora não soubessem explicar, também sentiram que aquele dia era diferente.




   




  E assim, com o coração cheio de esperança, Sofia continuou sua jornada de fé. Mesmo sem saber quando ou como, ela tinha certeza de que seus pais acordariam, que ela os veria novamente, e que juntos, eles viveriam a vida que tanto sonharam. Até lá, Sofia continuaria a orar, a amar, e a espalhar esperança por onde passasse, sendo a luz que iluminava os dias de todos no Lar Esperança.




   




  Este capítulo, embora seja apenas o início da história de Sofia, é um testemunho do poder da fé, da esperança e do amor incondicional. É uma lembrança de que, mesmo nos momentos mais difíceis, nunca devemos perder a esperança, pois Deus sempre ouve as preces de um coração puro e cheio de fé.
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  Capítulo 2: A Luz de Sofia




   




  O orfanato "Lar Esperança" acordava lentamente a cada manhã, com o sol despontando entre as árvores e lançando seus primeiros raios dourados sobre o edifício. A rotina matinal era marcada por um ritmo calmo e acolhedor, e todas as crianças, ainda com olhos sonolentos, começavam a se preparar para o novo dia. No entanto, havia uma jovem que despertava antes de todos, com um propósito especial que não permitia que a manhã começasse sem um toque de esperança e amor.




   




  Sofia, com seus cabelos castanhos ondulados e olhos brilhantes de uma esperança inabalável, levantava-se antes do sol para cumprir seu ritual diário. Ela vestia um roupão azul claro que a fazia parecer um anjo saído de um conto de fadas e caminhava silenciosamente até a janela do seu quarto. A janela, grande e com vidros que se estendiam do chão ao teto, era seu santuário. Ali, todas as manhãs, ela se ajoelhava, com as mãos juntas em oração, e conversava com Deus com uma sinceridade que tocava todos ao seu redor.




   




  Aos poucos, outras crianças começavam a notar o ritual de Sofia. Seus colegas, impressionados pela serenidade e pela luz que ela irradiava, começaram a se aproximar, atraídos pela paz que ela emanava. Muitas vezes, pequenos grupos de crianças, ainda em pijamas, se juntavam a Sofia na janela, imitando seus gestos e tentando seguir seu exemplo. Sofia, com um sorriso gentil, explicava a cada uma delas que orar era uma forma de se conectar com Deus e de pedir Sua ajuda e orientação.




   




  Durante uma dessas manhãs, enquanto Sofia orava com um grupo de amigas, ela falava com elas sobre seus três pedidos a Deus. Sentadas no chão frio do corredor do orfanato, as crianças ouviam atentamente, absorvendo cada palavra que Sofia proferia. A pequena líder de fé explicava que seus pedidos não eram apenas sobre si mesma, mas sobre o amor que ela desejava espalhar por todo o Lar Esperança.




   




  "Deus sempre ouve nossas orações, meninas," dizia Sofia com uma voz cheia de convicção. "Eu oro todos os dias para que meus pais acordem, para que eu possa vê-los novamente. Mas também peço para que Deus me ajude a trazer amor e esperança para cada um de vocês."




   




  As meninas, com seus rostos iluminados por um brilho de esperança, escutavam cada palavra com atenção. Elas sentiam a sinceridade de Sofia e eram tocadas pela maneira como ela transformava sua própria dor em algo positivo e inspirador. Algumas delas, que haviam chegado ao orfanato recentemente e ainda estavam lutando para se adaptar, encontraram conforto nas palavras de Sofia e começaram a se sentir parte de algo maior, de uma comunidade unida pela fé e pela esperança.




   




  Sofia também era conhecida por suas ações caridosas. Ela frequentemente ajudava a cuidar dos menores, jogava jogos com eles e oferecia um abraço consolador quando alguém estava triste. Se alguma criança estava enfrentando dificuldades em seus estudos, Sofia estava lá para oferecer ajuda e encorajamento. Sua atitude altruísta era um reflexo da fé profunda que ela carregava no coração. Ela acreditava que, ajudando os outros, estava de alguma forma contribuindo para a realização dos seus próprios pedidos a Deus.




   




  Durante as tardes, Sofia e suas amigas se reuniam para atividades organizadas pelo orfanato. Havia oficinas de artesanato, sessões de leitura e até mesmo pequenas peças de teatro que as crianças preparavam para apresentar às cuidadoras. Sofia adorava essas atividades, não apenas porque lhe davam a oportunidade de se expressar, mas porque eram uma forma de unir as crianças e criar um ambiente de camaradagem e alegria. Ela sempre se voluntariava para liderar projetos de grupo e incentivava as outras a participarem ativamente, promovendo um senso de comunidade e apoio mútuo.




   




  Em uma dessas oficinas, enquanto estavam ocupadas criando cartões para enviar aos voluntários que ajudavam o orfanato, Sofia reuniu as crianças em torno de uma mesa. Com um olhar sério e ao mesmo tempo carinhoso, ela lhes falou sobre a importância de manter a fé, mesmo quando as coisas não estavam fáceis.




   




  “Sabem, meninas,” disse Sofia, enquanto passava a tesoura para uma de suas amigas, “orar a Deus não é só pedir coisas para nós mesmas. É também uma forma de mostrar que confiamos Nele, mesmo quando as coisas parecem difíceis. Eu peço a Deus todos os dias para que meus pais acordem, mas também peço para que Ele nos ajude a ser felizes e a cuidar uns dos outros.”
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